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    APRESENTAÇÃO




     




    O livro tem como objetivo principal discutir com embasamento científico assuntos da preparação sistêmica no futebol profissional e, com isso, mencionar os conceitos e metodologias do treinamento físico, técnico e tático. Muito se houve falar do treinamento por meio dos jogos reduzidos, porém, será que apenas os jogos reduzidos são capazes de desenvolver aspectos técnicos, táticos e físicos nos atletas? Qual a importância dos jogos em campos com dimensões oficiais? Quais os constrangimentos técnicos, táticos e físicos advindos da alteração da dimensão do campo? Das regras? Do número dos jogadores? Será que tudo pode ser classificado como jogo? Qual a importância do treinamento de força para uma preparação sistêmica? Qual a importância da componente tática para a equipe? Como desenvolvê-la por meios dos jogos? Será que o uso exacerbado da regra de dois toques ou dos jogos reduzidos não causam adaptações indesejadas na equipe? Afinal, qual é o seu modelo de jogo? A comissão técnica conhece o modelo de jogo da equipe? Qual a importância disso?




    Enfim, são muitas as questões que precisam ser discutidas, são muitas as variáveis que precisam ser explicadas, controladas e embasadas cientificamente. Além disso, é importante ressaltar que são poucos os clubes brasileiros que desfrutam de grande poder econômico para usufruírem de equipamentos tecnológicos e grandes centros de treinamentos. Por isso, independente da estrutura da equipe na qual você está inserido, é preciso periodizar e controlar os treinos e jogos de forma individualizada, é preciso respeitar os princípios do treinamento desportivo para uma evolução do estado ótimo da forma desportiva dos atletas.




    Contudo, não esperamos responder todas as questões indagadas acima, mas sim proporcionar discussão científica para o crescimento dos profissionais e, consequentemente, do futebol. Desejamos também que você realize muitas reflexões, obtenha aprendizado e consiga aplicar muitos dos conceitos apresentados.


  




  

    PREFÁCIO




    Prof. Dr. Alcides José Scaglia1




     




    Para prefaciar esta reveladora obra dos professores e amigos Charles e Felipe, quero tecer analogias a partir das ideias do filósofo Sócrates, em especial quando em uma de suas aulas (na verdade profícuos espaços de interações dialógicas – a maiêutica), descritas no livro A República de Platão, fez referência à caverna.




    A apologia da caverna é o diálogo mais “popular” de Sócrates. Nessa verdadeira parábola, Sócrates versa sobre a ignorância humana. Ignorância entendida de forma literal, ou seja, como ação daquele que ignora (dispensa) o conhecimento.




    Resumindo, a apologia, conhecida por alguns como mito, conta que uma caverna era habitada por uma população de prisioneiros nativos que eram impedidos até de virar o rosto, só conseguiam ver sombras de objetos projetadas nas paredes de pedra devido à claridade de uma fogueira. Esses prisioneiros nunca haviam saído da caverna. Seu mundo era as trevas e os trêmulos objetos refletidos.




    Esta foi a situação colocada por Sócrates ao seu interlocutor Glauco, e na sequência de suas especulações, diz que um dos prisioneiros se liberta e sai da caverna, voltando-se para luz, conhecendo assim os objetos reais e o mundo para além dos grilhões que os aprisionavam.




    Contudo, ao voltar para a caverna para tentar soltar e mostrar a luz aos seus irmãos, libertando-os das trevas, foi vilipendiado e morto, pois ninguém acreditava nele e, principalmente, devido ao fato de que sua obstinação começou a incomodá-los, provocando um grande abalo no status quo da caverna. Ou seja, se pudesse falar em zona de conforto para quem tem grilhões nas pernas e pescoço, o ex-prisioneiro estava ameaçando e colocando em risco a sobrevivência de quem só conhecia as trevas e os inofensivos objetos projetados na parede.




    Essa apologia é muito interessante pela forma didática com que nos faz pensar nas trevas (ignorância) e na luz (conhecimento). Além do fato corriqueiro na história dos que desbanalizaram o banal, para usar uma ideia do nosso filósofo Paulo Guiraldelli Jr. Mas, muitos dos que ousam questionar o banal se tornam mártires, tombando por seus ideais.




    Entretanto, como este é um prefácio que se propõe a instigar a reflexão pedagógica no futebol, escrevo tudo isto, pois claramente vejo as trevas que recobrem nosso futebol, e o quanto o meio está mergulhado no interior de uma caverna lotada de prisioneiros.




    Isto pode soar arrogante e esnobe, ou mesmo uma ingênua obstinação em ser o prisioneiro que trará luz à caverna. Pelo contrário, sou apenas o olhar de fora. Aquele que está vendo a cena por outro ponto de vista. E com total isenção posso apontar as semelhanças entre os prisioneiros da caverna e uma boa quantidade de técnicos, dirigentes, jogadores, torcedores, jornalistas... E, os piores (pois são cegos), de apaixonados por futebol.




    Há tanto empirismo no futebol, que a luz advinda das ciências biológicas com os fisiologistas, bioquímicos e alguns preparadores físicos é ofuscada a ponto de deixar muitas vezes sem norte quem até tem uma lanterna.




    Por exemplo, falar de coisas terminais como o fim do tecnicismo, dos preparadores físicos clássicos, dos treinadores sem formação, dos dirigentes leigos, dos pedófilos, dos gatos, dos aliciadores de jovens crianças (pseudoempresários), dos treinamentos descontextualizados do jogo, dos jogadores sem inteligência e analfabetos funcionais... Incomodam tanto que muitos são impedidos de chegar perto dos clubes.




    Não precisa nem haver derramamento de sangue, pois os iluminados pela ciência nem podem adentrar a caverna – são barrados na entrada.




    Chega a ser angustiante ver o maior fenômeno sociocultural construído pela humanidade ser tão pouco explorado; atividade que poderia estar a serviço da evolução da própria sociedade que o consome tão vorazmente.




    Ah! Se os jogadores de futebol soubessem o poder que têm. Coitado dos governantes e dirigentes. Se os técnicos (em todos os níveis/categorias) vislumbrassem o quão redentor poderia ser suas intervenções, não só na dimensão profissional, mas principalmente no que tange a vida pessoal e social dos jogadores, teríamos a formação de uma casta superior.




    Hermam Hesse, por exemplo, escreveu em seu livro O jogo das contas de vidro, que os jogadores de avelórios, exatamente, formam a casta superior da sociedade.




    Se nossos dirigentes investissem em pesquisa, poderiam potencializar os retornos, construindo verdadeiros centros de excelência em formação humana, que garantiriam a aquisição de competências e habilidades a todos os envolvidos (diretos e indiretos) a ponto destes se destacarem frente aos demais na sociedade. Transcendo o trivial.




    O futebol é muito poderoso e encantador, pena que muitos não veem o seu potencial. Acostumados com a sombra dos objetos, têm medo de possuí-los, tocá-los. A relativa segurança advinda da escuridão da caverna se constitui o obstáculo mor, o qual impede sua iluminação.




    Mas as trevas estão condenadas. Os professores Charles e Felipe construíram um verdadeiro holofote. Este livro, impregnado pelo germe da mudança, revelando a aplicação de um novo paradigma no campo do treinamento do futebol, tem o poder de iluminar o caminho de todos os revolucionários que almejam mudanças urgentes no futebol.




    Fico muito honrado em poder partilhar e viver esta mudança com os autores principais e com o Nupef, liderado pelo competente e amigo Israel Teoldo, que colabora em um dos importantes capítulos desta completa obra.




    Portanto, com este livro a caverna fora iluminada e arrisco dizer que muitos morcegos-vampiros (elementos que acrescentariam à apologia da caverna) serão naturalmente expulsos, permitindo a ruptura dos grilhões e o resplandecer do sol da liberdade em raios fulgidos, para o bem do futebol e do povo brasileiro, apaixonado por este viciante e vivificante esporte.




     




    Verão de 2017 




    Notas




    

      

        1. Docente do curso de Ciências do Esporte na Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Cocoordenador do Laboratório de Estudos em Pedagogia do Esporte (Lepe) na FCA-Unicamp.


      


    


  




  

    Capítulo 1




    CONHECENDO O FUTEBOL: DEMANDAS FÍSICAS E FISIOLÓGICAS DE UMA PARTIDA




    Felipe L. Belozo; Charles R. Lopes




     




    É impossível estudar o treinamento desportivo sem ao menos citar os jogos olímpicos – uma vitrine de modalidades esportivas como as corridas, a natação e as lutas, em que os atletas expunham suas marcas e utilizavam seus modelos de treinamento, que muitas vezes eram realizados na improvisação; modelos estes, muitas vezes sem embasamento científico, uma vez que o período considerado científico iniciou-se somente nas Olimpíadas de Londres em 1948 (Dantas, 1995).




    Assim como o treinamento desportivo, o futebol teve uma evolução significativa ao longo da história. Como diversas modalidades, seus treinamentos tinham como referencial as primeiras modalidades olímpicas, como as corridas e a natação. Porém, com a evolução científica, tecnológica e metodológica no futebol, foi possível detectar que devido às suas variações de intensidade e as rápidas mudanças de direção, ele passou a ser classificado como uma modalidade intermitente e acíclica (Bangsbo; Norregaard; Thorso, 1991; Denadai; Gomide; Greco, 2005). Estudos apontam que um jogador de elite percorre uma distância de 10-14 km com uma frequência cardíaca média de 160 a 175 bpm, em uma intensidade próxima ao limiar anaeróbio; já os goleiros percorrem em média de 4 km (Dellal et al., 2011; Di Salvo et al., 2007). Da distância total percorrida em uma partida, é possível verificar que grande parte dela é percorrida em baixa e moderada intensidade, sendo que aproximadamente 7-12% eles percorrem em alta intensidade e 1-4% em sprint (Bradley et al., 2009; Rampinini; et al., 2007).




    Para Bradley et al. (2009), os jogadores realizam uma média de 13,1 cabeceios, 26,1 toques com o pé na bola, 51,4 contatos com o corpo na bola, e 9,4 saltos. Na Tabela 1, é possível verificar de acordo com o estudo de Di Salvo et al. (2007) as distâncias percorridas com a bola nas diferentes posições dos jogadores. É importante ressaltar que, no segundo tempo da partida, os atletas percorrem uma distância de 5-10% a menos comparado com o primeiro tempo (McMillan et al., 2005; Stolen et al., 2005). Ao avaliar a concentração de lactato durante o jogo, Bangsbo (1994) encontrou uma média em diferentes campeonatos dinamarqueses entre 4,1 a 6,6 mmol/L para o primeiro tempo e 2,4 a 4,0 mmol/L para o segundo tempo. Esses dados são fundamentais para a elaboração e controle dos treinamentos dos atletas.




    Tabela 1: Total das distâncias percorridas (metros %) com a bola
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            Zagueiro central


          



          	

            119±67m


          



          	

            1,2±0,6%


          

        




        

          	

            Laterais


          



          	

            220±99m


          



          	

            1,9±0,9%


          

        




        

          	

            Volantes


          



          	

            230±92m


          



          	

            1,9±0,8%


          

        




        

          	

            Meias


          



          	

            286±114m


          



          	

            2,4±1,1%


          

        




        

          	

            Atacantes


          



          	

            212±92m


          



          	

            1,9±0,8%


          

        


      

    




    Fonte: Di Salvo et al., 2007.




    O estudo de Bush et al. (2015) aponta que entre as temporadas de 2006 e 2013 da Premier League, os zagueiros, laterais e meio-campistas aumentaram moderadamente as distâncias percorridas em posse da bola (zagueiros: 114±61 vs. 193±86 m (p < .001); laterais: 355±159 vs. 503±181 m (p < .001); meio campistas: 591±178 vs. 710±171 m (p < .01)). Já os volantes e atacantes tiveram um aumento pequeno.




    O estudo de Da Mota et al. (2016), analisando o comportamento físico e técnico de jogadores de futebol da Copa do Mundo de 2014, aponta que os times que possuem uma maior posse de bola percorrem menores distâncias em baixa intensidade quando comparados com jogadores que possuem uma baixa posse de bola, porém percorrem distâncias similares em média e alta intensidade. Além disso, os times com alta posse de bola realizam mais passes de média e curta distâncias. Contudo, ao contrário do que se parece, ao visualizar os jogos de times com alta posse de bola, os jogadores precisam se deslocar em alta intensidade para darem opção de passe e assim manterem a posse de bola por mais tempo. Contudo, conclui-se que a posse de bola influencia nas variáveis físicas e técnicas dos jogadores, sendo essa observação fundamental para o controle da carga de treinamentos e jogos dos atletas.




    Atualmente, com o avanço científico, tecnológico e os estudos táticos, o treinamento dos atletas se modificou e, com isso, a forma desportiva e os modelos de jogos evoluíram, assim as ações se tornaram mais intensas, logo a quantidade de ações técnicas, táticas e físicas devem ser avaliadas individualmente durante os treinamentos e os jogos da equipe.




    Ademais, o comportamento tático, o nível do campeonato e o placar do jogo influenciam nas intensidades e nas distâncias percorridas pelos jogadores (Dellal et al., 2011). O estudo de Clemente et al. (2013), analisando os jogos da Copa de 2010, apontam uma diferença significativa na distância percorrida e nas intensidades dos esforços entre as posições, demonstrando a importância do comportamento tático nessas variáveis. Nesse estudo, os autores observaram que os meio campistas percorrem as maiores distâncias em relação ao goleiro, zagueiros, laterais e atacantes, sendo que as segundas maiores distâncias são percorridas pelos laterais. Bangsbo, Norregaard e Thorso (1991) analisaram o campeonato dinamarquês, e observaram que em média os zagueiros percorrem uma distância de 10.100 m, os meio-campistas 11.400 m e os atacantes 10.500 m. O estudo de Ekblom (1986) também corrobora com os estudos anteriores, reforçando que os zagueiros percorrem 9.600 m, os meio-campistas 10.600 m e os atacantes 10.100 m. No estudo de Clemente et al. (2013) foi possível observar também uma diferença significativa nas intensidades dos esforços, em que os meios-campistas percorreram as maiores distâncias em alta intensidade.




    O estudo de Hill-Haas et al. (2009) divide as intensidades das ações em faixas de velocidade, sendo que de 0-6 km/h o atleta está parado ou caminhando; entre 7-12,9 km/h, correndo; de 13-17,9 km/h correndo em intensidade moderada e acima de 18 km/h é considerado como ações em alta intensidade (sprint) (Aguiar et al., 2013; Hill-Haas et al., 2009; Koklu et al., 2013).O estudo de Bangsbo (2006) aponta para medidas diferentes de velocidade, considerando até 4 km/h caminhada (o que representa 39% do tempo total da partida), de 8 a 16 km/h atividades de baixa a moderada intensidade (36% do tempo total), ações de alta intensidade entre 17 e 23 km/h (8% do tempo da partida) e somente acima de 24 km/h os sprints (representando 1% do tempo total de jogo). O estudo de Belozo et al. (2016) classifica a intensidade das ações dos jogadores de forma individualiza, de acordo com o teste de Limiar Ventilatório (LV), no qual, abaixo do Limiar Ventilatório1 (LV1) o atleta está em baixa intensidade, entre LV1 e o Pico de Compensação Respiratória (PCR), moderada intensidade, entre PCR e o VO2máx moderada alta e por fim, acima do VO2máx, alta intensidade. Com isso, cada atleta terá a classificação de intensidade dos esforços, de acordo com a sua avaliação física.




    Os laterais apresentam a segunda maior distância e os atacantes a terceira, sendo que após os goleiros, os zagueiros percorrem as menores distâncias em alta intensidade. O estudo de Withers et al. (1982), embora seja muito antigo, apresenta que os zagueiros percorrem a menor distância em sprints (alta intensidade). Os zagueiros em média percorrem 397 metros, os atacantes 682 metros e os meio-campistas 646 metros. Os resultados encontrados por Clemente et al. (2013) corroboram com esses dados em relação aos zagueiros, sendo que eles percorreram na Copa de 2010 as menores distâncias e ficaram mais tempo em atividade de baixa intensidade. Os dados apontam também que os meio-campistas e os laterais percorreram as maiores distâncias no jogo, inclusive passaram maior tempo em alta intensidade em relação aos zagueiros e atacantes. Na Tabela 2, é possível visualizar as distâncias percorridas em diferentes intensidades nas diferentes posições dos jogadores (Di Salvo et al., 2007).




    Tabela 2: Distâncias percorridas nas diferentes intensidades entre as posições dos jogadores




    

      

        

        

        

        

        

        

      



      

        

          	

            Posições


          



          	

            0-11 km/h


          



          	

            11,1-14 km/h


          



          	

            14,1-19 km/h


          



          	

            19,1-23 km/h


          



          	

            >23 km/h


          

        




        

          	

            Zagueiro central


          



          	

            7080±420 m


          



          	

            1380±232 m


          



          	

            1257±244 m


          



          	

            397±114 m


          



          	

            215±100 m


          

        




        

          	

            Laterais


          



          	

            7012±377 m


          



          	

            1590±257 m


          



          	

            1730±262 m


          



          	

            652±179 m


          



          	

            402±165 m


          

        




        

          	

            Volantes


          



          	

            7061±272 m


          



          	

            1965±288 m


          



          	

            2116±369 m


          



          	

            627±184 m


          



          	

            248±116 m


          

        




        

          	

            Meias


          



          	

            6960±601 m


          



          	

            1743±309 m


          



          	

            1987±412 m


          



          	

            738±174 m


          



          	

            446±161 m


          

        




        

          	

            Atacantes


          



          	

            6958±438 m


          



          	

            1562±295 m


          



          	

            1683±413 m


          



          	

            621±161 m


          



          	

            404±140 m


          

        


      

    




    Fonte: Di Salvo et al., 2007.




    As ações de máxima intensidade, chamadas de sprints, também devem ser levadas em consideração, pois são determinantes para o resultado da partida. Em um jogo de futebol, os sprints representam de 1-18% da distância total percorrida, com duração média de esforço de dois a quatro segundos, percorrendo distâncias curtas que variam de 5 a 30 metros, em intervalos de 90 segundos (Ekblom, 1986; Stolen et al., 2005). Para Bradley et al. (2009) e Disalvo et al. (2009), os sprints representam de 1-4% da distância total percorrida. O estudo de Withers et al. (1982) e Mayhew e Wenger (1985) corroboram com os dados acima, afirmando que em média os jogadores percorrem 22,4 metros em sprint, com uma duração de 3,7 a 4,4 segundos, com 40 a 56 segundos de intervalos entre os sprints.




    O estudo de Bradley et al. (2015) avaliou a quantidade e distâncias dos sprints na Premier League entre as equipes de 2006 a 2013. Ele aponta que a quantidade de sprints aumentou acentuadamente, porém as suas distâncias médias passaram de 7 metros em 2006 para 6 metros em 2013. Esses dados apontam também que o número de acelerações e desacelerações realizadas durante a partida também sofreram alterações significativas ao longo dos anos, o que resulta em uma aplicação de força e gasto energético muito maiores.




    Outro dado indispensável para a elaboração do treinamento é a quantidade dos sprints, na qual em uma partida pode variar entre 16 a 75 ações (Bangsbo et al., 1991; Barros; Valquer; Sant’Anna, 1999; Bradley et al., 2015; Bush et al., 2015; Mohr; Krustrup; Bangsbo, 2003).




    Em uma análise longitudinal, comparando a evolução física dos atletas de futebol da Premier League nas diferentes posições durante sete temporadas (2006/2007 até 2012 e 2013), Bush et al. (2015) apontam que as distâncias em alta intensidade aumentaram de 30-50%. Os laterais com 62% apresentaram o maior aumento comparado com os volantes (53%), meio campistas (53%) e atacantes (36%). Em relação à distância total dos sprints durante uma partida, Bush et al. (2015) apontam que os laterais tiveram aumento de 62%, os volantes e zagueiros de 53% e os atacantes de 36%. Isso se deve ao fato da alta intensidade das ações do futebol moderno, o que resulta diretamente na elaboração dos treinamentos. Os dados acima podem ser visualizados na Figura 1.




    Figura 1: Número de ações durante sete temporadas da Premier League
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    Fonte: Bush et al., 2015.




    No estudo de Bush et al. (2015), os autores fazem um levantamento muito interessante, no qual classificam “Explosive” como sendo uma ação de aceleração, pois a sua medição é realizada todas as vezes que o atleta realiza um sprint saindo de uma ação ou corrida de baixa intensidade durante os últimos cinco segundos, ou seja, o atleta durante cinco segundos ficou andando ou trotando e logo após realizou um sprint. Os dados apontam um aumento significativo para essas ações em todas as posições durante as temporadas de 2006 a 2013 (zagueiros: 7±5 vs. 19±8; laterais: 11±6 vs. 28±10; volantes: 11±7 vs. 29±10; meio campistas: 14±7 vs. 33±11; atacantes: 12±6 vs. 27±9, (p < .001)). Os números de sprints podem ser visualizados na Figura 2.




    Figura 2: Número de sprints em sete temporadas da Premier League
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    Fonte: Bush et al., 2015.




    Esses dados são fundamentais, pois influenciam nas respostas fisiológicas dos jogadores, uma vez que para realizar essas ações, os jogadores terão um maior gasto energético advindo das aplicações de força para acelerar e desacelerar em um curto espaço de tempo durante significativas vezes no jogo.




    É importante destacar que a distância total percorrida sofreu pouca alteração durante os anos, mas as intensidades foram significativamente aumentadas, sendo um aumento de 35% para os laterais, 33% para os zagueiros, 27% para os volantes, 30% para os meio-campistas e 24% para os atacantes (Bush et al., 2015).




    Esses achados da literatura são indispensáveis para o controle e a prescrição de treinamentos, uma vez que os treinos devem respeitar as exigências do jogo e também as características de cada posição. Porém, é importante destacar que os estímulos suprafisiológicos devem acontecer durante a preparação dos jogadores, pois são ações realizadas acima das intensidades e distâncias exigidas no jogo, para provocar novas adaptações fisiológicas no organismo.




    Uma vez conhecendo a média de duração dos sprints (dois a quatro segundos), os intervalos entre eles (90 segundos) e a quantidade durante o jogo (16-75), é possível visualizar no Gráfico 1 a contribuição de cada metabolismo durante um sprint de três segundos. De acordo com Balsom et al. (1992), nessas condições não há diminuição do desempenho durante a partida, mesmo que ocorram sprints repetidos, a não ser que o intervalo de recuperação seja diminuído. Porém, durante uma partida os atletas realizam de mil a 1.400 ações entre intervalos de dois a quatro segundos, logo, não apenas os sprints devem ser levados em consideração para mensuração da fadiga, mas ações de aceleração e desaceleração são fundamentais para o gasto energético e, consequentemente, a maior fadiga (Bangsbo et al., 1991; Reilly; Thomas, 1976).




    Gráfico 1: Contribuição do sistema energético para três segundos de sprint
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    Fonte: Adaptado de Spencer et al., 2005.




    Em uma partida completa, é importante entender que o metabolismo aeróbio e o anaeróbio lático também são fundamentais para uma alta intensidade de jogo. No Quadro 1, é possível observar os tipos de fibras e os metabolismos determinantes e condicionantes do futebol.




    Quadro 1: Características dos metabolismos, fibras e substratos energéticos do futebol e futsal
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            Substrato Energético


          

        




        

          	

            Futebol de Campo


          



          	

            I e II
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            Futsal
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    Fonte: Monteiro e Lopes, 2009.
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    Capítulo 2




    PEDAGOGIA DO ESPORTE: O JOGO E O FUTEBOL




    Felipe L. Belozo; Alcides Scaglia




    Conceitos e definições: o que é jogo?




    Antes de mencionar o jogo e o futebol, é preciso responder algumas questões muito interessantes. O que é jogo? Tudo pode ser considerado jogo?




    De acordo com Scaglia (2003), não são considerados jogos as atividades ou brincadeiras apenas por culturalmente serem chamadas de jogos:




    Antes de iniciar qualquer reflexão sobre o jogo e suas teorias, quero adiantar que o fenômeno jogo será aqui estudado na perspectiva de ser esse um sistema complexo, em que seu ambiente (contexto) determinará o que é jogo e não jogo, evidenciando a predominância da subjetividade em detrimento da objetividade (o estado de jogo). E é com este sentido de totalidade e complexidade, inseridos num ambiente que lhe é próprio, que procuro entendê-lo. (Scaglia, 2003, p. 49)




    Para Freire (2002), o ato de jogar é que revela o jogo. Para ser jogo, a pessoa/atleta precisa estar jogando plenamente. Para jogar plenamente, é preciso estar em estado de jogo, sendo esta a condição de entrega total do jogador, pois o mesmo está em concentração máxima e, assim, tem-se a certeza de que ele está se dedicando completamente para a realização do jogo (Scaglia et al., 2013). Logo podemos perceber que nem tudo é jogo, então, quais são as características do jogo?




    O jogo só é jogo devido a sua imprevisibilidade, e nisso está a sua essência (Freire, 2002; Garganta; Gréhaigne, 1999). Para ser considerado jogo, o atleta precisa estar em estado de jogo. Scaglia et al. (2013) define estado de jogo como:




    A condição de concentração em que o jogador se encontra ao ser envolvido e se envolver com o jogo. É o estado de jogo que garante a condição de entrega total do jogador ao jogo, evidenciando a seriedade própria do jogo, e a certeza de que o jogador está sempre dando o máximo de si para a realização do jogo. (Scaglia et al., 2013, p. 228)




    É importante ressaltar que todo jogo é único, irredutível, casual e todos possuem uma lógica particular (Freire, 2002; Scaglia; et al., 2013). Para Huizinga (1999), a frivolidade e o êxtase monitoram o ambiente de jogo, pois se o jogador extrapola o êxtase (emoção e o prazer) ou o encara com desprezo (frivolidade), ele deixa de jogar. Caillois (1990) classifica a maneira de jogar em paidia (turbulência) e ludus (regras). A paidia é o predomínio da diversão, improviso e agitação, enquanto que a ludus tem a função principal de disciplinar a paidia. Portanto, todo jogo é organizado e a sua organização deve-se à existência de regras, sendo que elas podem ser rígidas ou flexíveis, mas obrigatórias. Elas deverão ser previamente conhecidas por todos os jogadores, porém todos devem respeitá-las e saberem das consequências finais ao resultado do jogo (Scaglia, 2003).




    Contudo, percebe-se que não se pode deixar jogar por jogar, pois os jogos possuem limites e características inerentes a ele, pois ao mesmo tempo em que é lúdico, é sério, proporciona ordem e desordem, tensão e movimento, ritmo e entusiasmo (Leonardo; Scaglia; Reverdito, 2009).




    O parágrafo anterior, em um primeiro instante, parece ser contraditório, afinal, como o jogo pode ser lúdico e sério ao mesmo tempo?




    É importante ressaltar que a ludicidade não pode ser confundida com recreação, assim como liberdade com libertinagem, por isso ele também é sério. A ludicidade é que caracteriza o jogo, sendo esta uma das características principais do jogo. O jogador cria um mundo totalmente particular enquanto joga, o chamado “mundo do jogo”, e isso favorece o ensino/treinamento. Acreditamos que a ludicidade durante os jogos oficiais/treinamento é que são capazes de romper as grandes marcações e furar os bem armados esquemas táticos. A ludicidade permite ao jogador resolver os problemas do jogo de forma criativa e eficaz, pois realmente ele entende o jogo e o encara com seriedade. Por isso, se o jogo não for sério ele acaba e o excesso da seriedade também faz com que o jogo termine. Em ambas as situações, o jogo deve ser paralisado e os problemas resolvidos (Scaglia, 2003; 2011).




    O antagonismo de ordem e desordem também caracteriza o jogo e se faz fundamental para o ensino/treinamento do futebol. Scaglia (2003) enfatiza que todas as vezes que o atleta resolve um problema, organizando a desordem do jogo, ele organiza suas ideias, e com isso será capaz de resolver problemas maiores e assim melhorar no jogo. Em cada lance do jogo ocorre uma ordem e uma desordem. Ao realizar uma ação, o jogador causará uma desordem na equipe adversária que consequentemente tentará organizá-la. As características que fundamentam o jogo podem ser visualizadas na Figura 1.




    Figura 1: Características que fundamentam o jogo com regras
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    Segundo Garganta (1998), o ensino/treinamento do futebol pautado no jogo exige dos jogadores duas competências básicas para que o jogo aconteça: cooperação e inteligência. A cooperação faz com que os atletas combinem as suas ações com os objetivos do grupo. Durante os noventa minutos de uma partida, os atletas ficam em média de dois a três minutos com a bola nos pés, enquanto o restante realiza ações táticas em prol da equipe. É a inteligência, a capacidade dos jogadores de se adaptarem às novas situações problemas que emergem do jogo e assim fazem gerir as desordens que surgem neles.




    Contudo, a metodologia do treinamento pautado nos jogos exigirá dos treinadores um cuidado didático para manter o ambiente de jogo e também seguir o planejamento pedagógico com os objetivos e conteúdos propostos para cada sessão de treinamento. Logo, se faz necessário o conhecimento e a mudança das regras durante o treinamento por meio dos jogos para se alcançar os objetivos iniciais. Para uma evolução coletiva da equipe, os jogadores precisam conhecer o modelo de jogo da equipe e seus princípios táticos, e isso pode ser melhor compreendido, quando todos conhecerem a lógica dos jogos, em especial a do futebol. Com isso qual será a lógica do futebol?




    A lógica do jogo de futebol




    Na perspectiva filosófica, segundo Chauí (2000), a lógica é o instrumento do pensamento para pensar corretamente e corrigir o que está se pensando, por meio de princípios, leis e normas que todo pensamento deve seguir se quiser ser verdadeiro. Freire (2003) destaca que todo jogo possui uma lógica e todos os atletas jogam sob influência dessa lógica. Quanto mais rápido os atletas descobrem a lógica do jogo, mais perto estão de conquistar a vitória, pois conhecê-la permite ao atleta entender melhor o jogo e agir com maior precisão (Leitão, 2004). É importante destacar que a lógica do jogo não pode ser confundida simplesmente com o objetivo do jogo (sentido do jogo). É fato que eles estão interligados, mas o objetivo do jogo é um dos aspectos que definem a lógica de cada jogo. Portanto, no futebol é importante entender que para vencer uma partida não basta apenas fazer gols, pois a equipe adversária poderá fazer mais gols que a sua equipe, mas também não basta apenas não sofrer gols, pois se a sua equipe não realizar gols, o jogo terminará empatado. Entretanto, entende-se que o sentido do jogo de futebol é progredir com a bola em direção a uma zona de risco e assim fazer mais gols do que sofrer.




    Além do sentido do jogo, as referências estruturais (companheiros, bola, alvos, adversários, espaços e regras) e as referências funcionais (princípios operacionais e as regras de ação (prioridade do jogador na ação)) definem a lógica do jogo (Nascimento; Ramos; Tavares, 2013; Scaglia et al., 2013).




    Ao entender a lógica e o sentido do jogo, toda a equipe promove comportamentos e ações coletivas independente da posse de bola ou não. Para Bayer (1994), a equipe que está com a posse de bola está atacando e a equipe que está sem a bola está defendendo; logo ele destaca seis princípios operacionais, sendo três para o ataque e três para a defesa, que corroboram com o cumprimento da lógica do jogo. Os três princípios operacionais de ataque são: manter a posse de bola, progredir ao alvo e finalizar no alvo; por outro lado, ao estar sem a posse de bola e automaticamente defendendo, a equipe deve realizar três princípios de defesa, sendo eles: recuperar a posse de bola, impedir a progressão ao alvo e impedir a finalização. Os jogadores precisam estar cientes da importância de se realizar ações coletivas e não apenas individuais. Em um jogo de xadrez, ao tomar uma decisão momentânea, é preciso pensar nas consequências futuras dessa ação, por isso é de fundamental importância em um jogo de futebol que toda a equipe esteja alinhada com o modelo de jogo e com os princípios táticos da equipe, para que assim as ações não ocorram de forma isolada, mas sim coletiva.




    Contudo, conhecendo a lógica do jogo de futebol e os princípios operacionais propostos por Bayer (1994), é possível caminhar do ensino ao treinamento do futebol, uma vez que toda a equipe que conhece a lógica do jogo e realiza as ações de ataque e defesa de forma coletiva durante a partida, está mais próxima da vitória.




    A importância das regras para o treinamento do futebol por meio dos jogos




    Caillois (1990) ressalta a importância da regra para disciplinar ou educar os jogadores durante os jogos. Ao ensinar por meio dos jogos, Lizana et al. (2013) afirma que os professores e comissão técnica precisam conhecer sobre as regras, pois ao modificar ou incluir uma determinada regra, criam-se novos jogos, porém Scaglia (2003) afirma que mesmo com a modificação, o jogo em sua essência não se modifica. Segundo o autor, ao se trabalhar com os jogos, a regra tem uma importância fundamental no ensino e no desenvolvimento dos objetivos propostos pelos professores ou comissão técnica. Diferentemente dos modelos de treinamento analíticos ou tecnicistas, em que os atletas aprendem como fazer separado das razões do fazer, o treinamento por meio dos jogos e com determinadas regras faz com que eles possam saber as razões do fazer e não simplesmente como fazer (Garganta, 1998; Scaglia, 2003). Freire (1991) afirma que todo gesto motor não pode ser realizado sem um conjunto de possibilidades, no qual ele poderá escolher o mais adequado para o momento da ação. Ao elaborar ou modificar uma regra, gera-se uma desordem no jogo, no qual todos os atletas precisam criativamente e inteligentemente organizar o problema e gerar uma nova ordem. Durante o ensino/treinamento por meio dos jogos ocorrem inúmeras situações imprevisíveis e complexas, pois o jogo é imprevisível. Com isso, os atletas precisam constantemente se adaptar a novas situações e gerar respostas imediatas ao jogo, assim saberão as razões do fazer e não simplesmente o como fazer (Garganta; Gréhaigne, 1999; Garganta, 1998; Scaglia et al., 2013). Scaglia (2003) afirma que, quanto mais inusitado é o campo de jogo, mais desafios se estabelecem, gerando uma grande quantia de respostas para resolver os inúmeros problemas criados pelas regras. No treinamento com jogos, as regras são elaboradas de acordo com o objetivo do treino, logo a comissão técnica atribui diferentes pontuações para as ações que cumprem com o objetivo do treino, deixando assim o jogo contínuo e fazendo com que o atleta busque inteligentemente as melhores ações para pontuar mais.




    O estudo de Hill-Hass et al. (2010) reforça a importância das regras nos treinamentos com jogos. Embora o conceito de regra trabalhado pelo autor não seja muito aprofundado, ele ressalta a sua importância para a motivação dos atletas em treinamentos com jogos. É importante destacar que as regras externas impostas pela comissão técnica são diferentes das regras de ação estudadas por Bayer (1994), pois as regras de ação na verdade são os meios de gestão necessários para resolver os problemas que surgem do jogo. A regra de ação ou a regra para a ação é a medida tomada para realizar uma ação com êxito (Daólio, 2002).




    Matrizes de jogos




    Após o conhecimento da lógica do jogo de futebol, é preciso saber que ela possui referências funcionais e estruturais que podem ser modificadas durante os treinamentos com jogos em prol dos objetivos traçados. Garganta (1998) defende as referências funcionais como sendo a relação entre os atletas que atuam em uma partida. Logo, em um jogo oficial são dez jogadores de linha e um goleiro para cada equipe. Contudo, ao aumentar ou diminuir a quantidade de jogadores, ou até excluir o goleiro, modifica-se a estrutura funcional da lógica do jogo. Por outro lado, as referências estruturais são divididas em: a bola, principal elemento do jogo; as metas (alvo): uma para atacar e outra para defender; e as zonas de risco, que nada mais são do que uma interação entre a bola, o alvo e as ações dos jogadores dentro de campo. Quanto mais a equipe manter a posse de bola perto do alvo adversário, maiores serão as chances de finalização e, consequentemente, o seu alvo estará protegido. Atualmente, para o ensino/treinamento do futebol, os jogos reduzidos são muito utilizados pelas equipes, devido a todos os fatores já mencionados anteriormente. Porém, sabemos que, ao mexer nas referências funcionais (número de jogadores e ou ausência dos goleiros) ou estruturais (dimensão do campo, quantidade de bolas e alvos), modifica-se a lógica do jogo. Por isso, Scaglia et al. (2013) utilizam não somente os jogos reduzidos, mas sim quatro novas matrizes de jogos para orientar o ensino/treinamento dos jogos coletivos sendo elas: jogos conceituais, jogos conceituais em ambiente específico, jogos específicos e jogos contextuais.




    Jogos conceituais




    São jogos em que suas referências funcionais (princípios operacionais e regras de ação) e estruturais (dimensão de campo, número de alvos) não respeitam a lógica do jogo esportivo coletivo, mas sim a manipulação da bola frente a diferentes objetivos, como por exemplo, o jogo dos dez passes com o pé, ou jogos de 3x3 ou 6x6 com regras impostas pela comissão técnica para se trabalhar o princípio tático da manutenção da posse de bola, no qual não se respeita a lógica do jogo, mas tem-se como objetivo o trabalho principal de passe e manutenção da posse de bola. Na Figura 2 é possível exemplificar um jogo conceitual, onde a dimensão do campo, número de jogadores, alvos e a forma de pontuação são modificados para enfatizar o objetivo do treinamento. Esses jogos são os que menos se preocupam com a lógica do jogo oficial de futebol (Scaglia et al., 2013).




    Figura 2: Modelo de jogo conceitual
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    Jogos conceituais em ambiente específico




    São jogos cujas referências estruturais (dimensão do campo, bola, alvos) respeitam o jogo oficial de futebol, porém regras externas podem ser inseridas pela comissão técnica para se desenvolver determinados aspectos táticos, técnicos ou físicos. Por exemplo, trabalhar com regras externas e pontuações que influenciem a equipe a trabalhar o princípio tático da manutenção da posse de bola no campo oficial. Na Figura 3 é possível verificar um modelo de jogo conceitual em ambiente específico, onde todas as vezes que a equipe transitar a bola de uma faixa lateral (linha tracejada amarela) para a outra, ganha-se dois pontos, e quando fizer o gol com mais de dez passes trocados no campo do adversário (à frente do meio campo), recebe cinco pontos. Ou seja, para acentuar o objetivo do treinamento, atribuem-se diferentes pontuações para as ações. Esses jogos são importantes para a transferência dos conceitos trabalhados nos jogos conceituais para um ambiente semelhante ao jogo oficial (Lizana, 2013; Scaglia et al., 2013).




    Figura 3: Modelo de jogo conceitual em ambiente específico
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    Jogos específicos




    São jogos cujas referências estruturais e funcionais são mantidas intactas em relação à lógica do jogo oficial. Nesse jogo, procura-se trabalhar e aprimorar o modelo de jogo da equipe e os princípios táticos ensinados nos jogos conceituais. Esses jogos são realizados com número de jogadores e dimensão de campo idênticos à partida oficial, no qual a única forma de pontuar é fazer o gol (Lizana, 2013; Scaglia et al., 2013).




    Figura 4: Modelo de jogo específico
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    Jogos contextuais




    Esses jogos guardam relação direta com a competição, respeitando as estruturas funcionais e estruturais da partida, inclusive tempo de jogo e número de substituições. Todos os amistosos e os jogos oficiais são considerados jogos contextuais e devem fazer parte do planejamento da equipe (Scaglia et al., 2013).




    Figura 5: Modelo de jogo contextual
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    O porquê do treinamento do futebol por meio dos jogos




    Os jogos reduzidos (JR), conhecidos internacionalmente como small-sided games, são muito estudados e utilizados na Europa. Esses jogos caracterizam-se por pequenos jogos, em que a dimensão do campo e números de jogadores não respeitam as regras oficias do jogo. Scaglia e Reverdito (2011) consideram os JR como jogos conceituais. A utilização dos JR reúne características essenciais ao jogo oficial, como oposição, cooperação e finalização. Além disso, por meio dos treinamentos com JR, é possível induzir a execução dessas ações de forma acentuada (Costa et al., 2009).




    Hill-Hass et al. (2011) afirmam que os melhores jogadores de futebol iniciaram seus primeiros contatos com a bola em pequenos campos nas ruas, praias e bosques jogando de maneira informal. Freire (2003) afirma que a rua tem a pedagogia da liberdade e da criatividade, em que nos tempos em que havia grandes espaços para se jogar o futebol nos campinhos, saíam os Didis, Garrinchas e os Romários, jogadores inteligentes e criativos, que praticavam o futebol com diferentes bolas, descalços, em diferentes dimensões de campo e número de jogadores, com adversários muitas vezes mais velhos. Para Michels (2001) “[...] o futebol de rua é o sistema mais natural de educação que se pode encontrar” (Michels, 2001, p. 177). Embora no Brasil a utilização e os conceitos dos JR sejam novos, na Europa desde o final da década de 60, um grupo de autores desenvolveu uma nova abordagem para o ensino dos jogos, denominada teaching games for undestanding, que significa ensinando jogos pela compreensão (Werner; Thorper; Bunker, 1996). Para os autores, os alunos/atletas precisam entender o jogo, compreender suas estruturas e assim adquirir gosto por ele.




    Corroborando com os dizeres anteriores, Michels (2001) ressalta que principalmente nas categorias de base, os trabalhos de corridas, coordenativos e sprints devem estar contextualizados com o jogo.




    O treinamento com jogos parte do princípio do trabalho do todo e não da somatória dos fragmentos do todo. Ao se trabalhar com os jogos, busca-se desenvolver todos os aspectos que ocorrem na partida oficial de forma holística e integrada. É notório que durante uma partida oficial de futebol os aspectos técnicos, táticos e físicos ocorrem simultaneamente, porém com graus de importância que são dependentes da ação e do momento da partida. Assim também acontece com o treinamento baseado nos jogos, onde durante as sessões de treino, a comissão técnica dará uma ênfase maior no objetivo da sessão de treino, sendo uma atenção maior para o físico, a técnica ou o tático, mas é importante ressaltar que as três variáveis estarão ocorrendo simultaneamente. Ao treinar os atletas de forma fragmentada, acreditando que a soma dos fragmentos (técnicos, táticos e físicos) irá representar o todo (jogo), corre-se o risco de desenvolver atletas com alta capacidade física ou técnica, mas que não resolvam os problemas do jogo (Leitão, 2004).




    Com o avanço tecnológico, os estudos com jogos receberam uma atenção especial por parte dos pesquisadores, uma vez que por meio de parâmetros fisiológicos, (CK, lactato, frequência cardíaca) e a movimentação dos jogadores, como distâncias percorridas, faixas de velocidade e acelerações, é possível controlar e obter resultados sobre os diferentes JR. Esses jogos receberam destaque devido a sua especificidade ao treinamento, em que as sessões são capazes de trabalhar os aspectos técnicos, táticos e físicos de forma integrada (Dellal et al., 2008; Eniseler, 2005; Impellizzeri et al., 2006). Embora existam inúmeros estudos com os JR, vale ressaltar que a grande maioria possui uma preocupação com os parâmetros físicos, por isso na literatura é fácil encontrar trabalhos que apontam para a resposta da frequência cardíaca e da concentração de lactato em diferentes tamanhos de campo e números de jogadores.




    Os trabalhos ressaltam que os jogos menores (2x2 e 3x3) possuem uma intensidade fisiológica maior, com altas frequências cardíacas e concentrações de lactato, enquanto que os jogos maiores (5x5, 6x6 e 8x8) são menos intensos. Com isso, eles concluem que quanto maior a área por jogador, maior será a intensidade dos jogos (Brandes; Heitmann; Muller, 2012; Coutts et al., 2009; Eniseler, 2005; Hill-Haas et al., 2010; Impellizzeri et al., 2006; Kelly; Drust, 2009; McMillan et al., 2005). Além da dimensão do campo e números de jogadores, o encorajamento verbal, a presença de goleiros e a mudança do tamanho da baliza podem influenciar diretamente nas respostas fisiológicas e na movimentação dos jogadores nos jogos reduzidos (Aguiar et al., 2012; Hill-Haas et al., 2011; Koklu et al., 2013). Esses trabalhos evidenciam que os JR são capazes de promover estímulos suficientes para a melhora do metabolismo aeróbio, especificamente da potência aeróbia (Vo2máx) dos futebolistas. Com isso, percebe-se que não há necessidade de os atletas realizarem treinos cíclicos, muitas vezes correndo ao redor do campo como no atletismo, pois está muito bem descrito na literatura a eficiência dos jogos reduzidos para o treinamento aeróbio dos atletas (Aguiar et al., 2012; Casamichana; Castellano; Dellal, 2013a; Casamichana; Castellano; Dellal, 2013b; Dellal et al., 2008; Hill-Haas et al., 2011; Hill-Haas et al., 2009). Vale ressaltar que os JR respeitam os mesmos métodos do treinamento desportivo (intervalado ou contínuo), mas o grande diferencial é o meio pelo qual os objetivos são alcançados. O estudo de Impellizzeri et al. (2006) aponta que não houve uma diferença significativa na melhora da aptidão aeróbia entre os jogos reduzidos e os treinamentos tradicionais. Isso é interessante porque demostra que os jogos reduzidos além de proporcionarem respostas fisiológicas iguais aos treinamentos tradicionais que não guardam relação com a modalidade, ainda possuem vantagens nos aspectos técnicos, táticos e motivacionais para os atletas, uma vez que todos os treinamentos aeróbios acontecem com a presença das bolas e com os jogadores realizando ações de jogo. Sabendo que os jogos por meio de diversas variáveis (número de jogadores, tamanho do campo, regras, entre outras) sofrem modificações na sua intensidade e proporcionam respostas fisiológicas diferentes (FC, CK e [La-]), é possível com o controle de carga individual elaborar uma periodização baseada nos jogos, incluindo os trabalhos de força e potência em sessões extras.




    Ao estudar e trabalhar com os jogos, é importante conhecer os aspectos técnicos e táticos de cada jogo. Sabe-se que ao mudar as dimensões de campo e o número de jogadores, as ações técnicas também mudam. Os estudos de Kelli e Drust (2009) apontam uma diferença significativa nas finalizações em campos de 30x20 m com quatro jogadores, comparados com campos maiores com o mesmo número de atletas, assim como nos campos menores ocorrem mais desarmes do que nos campos grandes. Corroborando com esses estudos, Lizana et al. (2013) destacam a importância da regra no treinamento dos aspectos técnico-táticos. Ao analisar os princípios táticos da manutenção da posse de bola e progressão ao alvo proposto por Bayer (1994), com a mesma dimensão de campo e número de jogadores, observou-se que no jogo de manutenção foram realizados em média 487 passes contra 207 no jogo de progressão, porém no jogo de progressão ocorreram 48,66 finalizações contra 9,66 no jogo de manutenção. Outro fator importante que deve ser considerado na elaboração dos treinamentos com jogos reduzidos, é a divisão das equipes, pois os estudos de Almeida et al. (2013) apontam para diferenças significativas em ações ofensivas para jogadores mais experientes, no qual esses jogadores possuem um ataque mais elaborado, com maior posse de bola antes da finalização, enquanto que os jogadores menos experientes realizam ações de ataque mais individuais. Por isso, acentua-se a importância da escolha da regra nos jogos reduzidos, para que com elas, independente da experiência, todos os atletas possam evoluir.
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